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“A” borboleta social de vinte e cinco anos de idade, Levi Finley não 

poderia ser mais inadequado ao seu parceiro de meia idade e introvertido, 

técnico em biomedicina, Rob Langston. O que acontece quando homens 

tão completamente opostos se juntam? Além do sexo mais quente da jovem 

vida de Levi?  Envolvido com uma mãe teimosa, amigos equívocos e uma 

festa de aniversário dos diabos no clube de cavalheiros mais selvagem da 

cidade e um choque, um grau acima de selvagem, está prestes a acontecer. 

Irá Levi permitir que as dúvidas destruam o relacionamento deles? Não se 

Rob tiver algo a dizer sobre o assunto. Mas isto poderia não ser tão fácil 

quanto parece, considerando que o comunicado preferido de Rob é sempre 

melhor sem palavras.  

 

 

 

Empurrei meu prato para frente e minha cadeira para trás, não estava 

com fome de qualquer maneira.  

“Obrigado pelo jantar de aniversário, Mãe. Estava ótimo.” 

Com o braço lutando com o meu paletó, abaixei-me e beijei seu rosto. 

Ela olhava fixamente por sobre seu prato, mastigando lentamente.  
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“Passarei em algum momento da semana que vem, ok?” Hesitei na 

porta dos fundos. Contudo, nenhuma necessidade de esperar por uma 

resposta, não teria uma.  

 

 

 

Preso no trânsito, esperei que a luz mudasse. Por que ela tem de ser 

desta maneira? Bati no volante. Minha mãe não era tão ruim, realmente 

não.  Ela tinha suas opiniões. Algumas, ela jamais consideraria em mudar. 

Uma, a principal – ela não gostava de Rob. A luz ficou verde e acelerei o 

motor.  

“Levi tem o dobro da sua idade.” 

“Não, ele não tem.” 

Quarenta e quatro não era o dobro de vinte e cinco. Meu primeiro 

relacionamento estável, tínhamos estado juntos por mais de dois anos – 

mas isto não era bom o bastante para Mãe. Nem mesmo o fato de que Rob 

tinha um emprego importante – técnico chefe no departamento de Ciências 

Farmacêuticas e Biomédicas da Universidade, que pagava sessenta vezes 

ou mais por ano – suavizou sua postura contra ele um pouco. Mas não tive 

a coragem de dizer-lhe que tinha ido morar com Rob quatro meses atrás. 
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“Não compreendo. Ele nunca diz mais do que três palavras para mim, 

Levi. Eu me preocupo com você.” 

“Nós nos damos muito bem, Mãe.” 

Entenda, eu era de uma família de comunicadores.  Para ser mais 

exato, nós falávamos – muito. Exceto pela minha irmã, Stacy; ela escapava 

do bate papo constante ligada em sua música. Mãe odiava não ser ouvida. 

Se você não respondesse, bem, ela simplesmente sabia que você não tinha 

estado ouvindo. Era por isto que ela não gostava do meu namorado. Rob é 

introvertido. Ele é tímido. Caras como ele tem dificuldade em manter uma 

conversa trivial e com a conversa sem fim de Mãe, Rob jamais teve a sorte 

de dificilmente dizer algo.  

Estacionei em nossa garagem ao lado do seu Beamer e desliguei o 

motor. A porta da cozinha estava entreaberta. Rob apareceu na entrada 

quando eu alcancei os degraus. Vestido com uma camisa amassada, gravata 

de seda e suas calças mais caras, ele inclinou-se no batente, braços 

cruzados, olhando. 

“Ei, bebê. Parei na Mãe para o jantar de aniversário.” Do último 

degrau me estiquei para beijar seu rosto. Cristo, amava o cheiro da pele 

dele após barbear. Poderia transar com ele bem aqui. Eu o curvaria sobre o 

capô do seu carro e... estou atrasado.  

Ele pressionou-se em mim quando tentei passar por ele. Já com 

fome? “Sinto muito. Apenas deixe-me pegar uma camisa limpa.” 
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Como de costume, ele me acompanhou, observando cada movimento 

meu. Isto era apenas uma coisa dele, sabe – observar. Excita-o. “Gosta do 

que vê, huh?” Abotoei meu colarinho e arrumei minha gravata.  

Ele sorriu, seu olhar percorrendo a extensão do meu corpo. Sorri de 

volta, apesar do fantasma da minha mãe cintilar como uma obstinação ruim 

nos limites da minha mente. “Estou pronto.” 

Quando peguei a mão dele, ele capturou minha boca e puxou-me em 

um abraço. Eu bufei, terminando a paixão antes que ela começasse. A testa 

franzida, a cabeça inclinada para um lado, ele me deu um olhar 

questionador.  

“Bebê. Espere até que você tenha tomado um drink ou dois. Você 

sabe com a sua pasta de dente me faz engasgar.” Ele me envolveu em seus 

braços e roçou em meu pescoço.  

Cristo, aquela loção após barba de novo. Lambendo bem debaixo do 

seu lóbulo e mordiscando, sussurrei. “Converse comigo, Rob. Diga-me o 

que você quer.”  

Ele beijou meu pescoço enquanto segurava em concha a minha bunda 

e pressionava sua impressionante protuberância no meu quadril. Eu gostei 

do deslizar áspero. Mas ele ainda não falava. Por que eu esperava uma 

ruptura do padrão, não sei. “Vamos, bebê. Vamos festejar.” 
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“Obrigado por me levar para sair hoje, Rob,” eu disse no nosso 

caminho para o Wilde`s, o melhor clube gay da cidade. Minha primeira vez 

e não conseguia esperar. “Um verdadeiro clube de cavalheiros para 

cavalheiros.” Todos meus amigos ficaram entusiasmados sobre o lugar. 

Falando nisto...”Uau! Sim!” 

Balancei-me de volta para dentro da janela e virei-me para Rob. “Se 

você tivesse estado em casa mais cedo do trabalho, poderia ter ido comigo 

até a casa de Mãe. Envergonhei Stacy ao máximo. Você teria morrido 

rindo.” 

Rob sorriu e balançou a cabeça enquanto manobrava até parar em um 

estacionamento com manobrista. Entregando suas chaves, ele encontrou 

comigo perto da parte de trás do carro. Ele me ofereceu um braço. 

“Vamos?” 

Sempre o cavalheiro, meu cavalheiro.  

“Ooh, uma palavra inteira. Grande gastador.” Piscando, aceite seu 

braço ofertado. Nós rimos durante nossa caminhada, parando aos pés de 

dois atletas musculosos bem do lado de fora da entrada. Camisetas pretas 

dois números muito menores misturavam-se com jeans pretos quase tão 

apertados. O olhar do mais alto e mais novo dos dois homens demorou-se.  



 
 
 
 
 
 
 
 

8 
 
 
 
 

Os olhos de Rob brilharam com sua típica tortuosidade quando olhei 

na direção dele. 

“Sério?” Perguntei. Com a inclinação do seu queixo, sabia que tinha 

sua aprovação. Um Rambo da vida real, sem dúvida. Parei diante do 

pedaço de mau caminho, as pontas dos meus dedos admirando os cachos de 

ébano longos e macios que caiam sobre cada ombro, delineando trajetórias 

para pilhas de carne endurecida que jorravam de cada uma de suas mangas. 

“Posso?” 

O leão de chácara olhou para Rob. Em antecipação, suguei meu lábio 

inferior. Rob deu seu ok e eu encobri a parte superior dos braços nus e 

flexionados do leão de chácara.  Cristo, nunca tinha sentido algo como isto. 

“Dê-me um beijo, garotão.” 

Fingindo choque, ele agarrou minha bunda e me puxou em cheio 

enquanto eu enrolava meus dedos em seus cabelos. Ele me esmagou contra 

um peito de pura rocha, sua língua explorando a minha boca enquanto eu 

vagava pela corcunda de músculos parecida com a de um búfalo muito 

grande empilhada sobre seus ombros já duros. Mesmo através de meu 

terno, meu estômago podia contar as colinas em seu torso excessivamente 

definido.  

Interrompidos pela fila crescente de clientes e o pigarro da garganta 

de Rob, acenei um adeus para Rambo enquanto Rob me conduzia para 

longe. 
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“É verdade.” Inclinei-me mais perto da orelha de Rob. “Sabe. O que 

eles dizem sobre caras com a compleição deles.” 

Ele explodiu em uma risada enquanto nos aproximávamos do 

primeiro bar. Não precisei terminar de dizer que o cara poderia ter sido 

apelidado de Minúsculo. 

Rob virou-se do bar e entregou-me uma bebida. Dei uma longa 

tragada nos canudos estreitos. Um Zombie. Imagino que ele me queria 

sentindo-me realmente, realmente bem esta noite. “Obrigado. O que você 

está tomando?” Provavelmente, uísque. 

“Uísque,” ele disse. 

Sabia. Nada novo com Rob. Mais de uma vez ele tinha me informado 

que reservava suas experiências para o laboratório. Preferia sua vida caseira 

estável. Não poderia derrubar isto. Pelo menos ele era previsível. 

“Ei!” Meu amigo Mark deslizou um braço ao redor da parte inferior 

das minhas costas enquanto Clay e Joey corriam em passos curtos atrás de 

nós. 

 

Rob trocou breve gentilezas e desapareceu. Encolhi os ombros. Como 

um fiel São Bernardo, ele estaria pairando por perto se precisasse dele. 

“Não acho que alguma vez irei compreender aquele ali,” Joey disse. 

Mark balançou a cabeça em concordância. 
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“Vamos, caras. Rob não é tão ruim. Ele é apenas ... uma pessoa 

privada, isto é tudo.” 

Os braços de Clay apareceram sobre meu ombro ostentando uma 

bebida. “Feliz aniversário, Levi. Beba,” ele disse, capturando meus lábios 

antes que eu alcançasse a taça. Perfeitamente bem comigo. Firmei a bebida 

e o puxei para mais perto. Como um beijador, Clay era o melhor. Sempre 

tinha sido. Muito mal que ele não conseguia manter um emprego. Eu o 

agradeci enquanto o empurrava para longe.  

Após alguns goles cautelosos, trabalhei com seriedade no Long 

Island Iced Tea. Com este ritmo, estaria bêbado em pouco tempo. 

“Onde está seu amigo?” Clay perguntou. 

Contei-lhe que Rob estava por aí. Em algum lugar. 

“Não querendo enlouquecê-lo ou qualquer coisa,” Clay disse, “Mas 

ele é meio assustador. Se você sabe o que quero dizer.” 

A descrição de Clay trouxe as palavras de minha mãe a mente. Não 

querendo me alongar sobre tais antipatias esta noite de todas as noites, 

afastei qualquer dúvida da convicção de Rob e me dirigi para a pista de 

dança. Os caras se juntaram a mim, trazendo junto outro coquetel. 

“Olha ele bem ali, observando como algum maldito perseguidor,” 

Joey disse.  
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Acompanhei seu gesto para encontrar Rob encostado no bar. Ele 

lançou alguns beijinhos rápidos na minha direção. Bufei, imaginando qual 

teria sido a reação dos meus amigos se eles tivessem visto. 

Nossas usuais palhaçadas de aniversário começaram enquanto o 

tempo acelerava. Encontrei-me agradavelmente em um sanduíche, Mark se 

esfregando na parte de trás e Joey conduzindo. Entre o tatear de Joey e 

Clay intrometendo-se para uma rodada, peguei o sorriso de Rob. 

Sempre o voyeur, ele inclinou seu uísque na minha direção em uma 

saudação antes de esvaziá-lo e virar-se de volta para o bar para outro. Ele 

tinha deixado isto claro; não havia nenhuma regra no que dizia respeito aos 

aniversários. 

Clay mordiscava minha orelha enquanto Joey brincava com a frente 

das minhas calças. Sim, com uma ereção rígida mantendo um ritmo 

constante na minha bunda e um corpo quente, com uma boca mais quente, 

trabalhando seu caminho para a frente das minhas coxas, estava me 

sentindo realmente bem. O ponto forte de Joey? Boquete. Em um gesto de 

brincadeira, agarrei a parte de trás da cabeça dele e comecei a guiá-lo... 

Ele afastou-se, revirando seus olhos. “Parei com isto ano passado, 

Levi. Por sua causa. Mas os olhares maliciosos dele me dão arrepios. Que 

diabos ele estava escondendo de qualquer maneira?” 

“Cristo, Joey” eu disse, “Rob é legal. Apenas ignore-o se isto 

incomoda você. Ele é meu namorado.” 
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Substituindo Joey em seu posto, Mark entrou na conversa. “Acho que 

ele é um maldito controlador.” 

“Eu voto pelo tipo insanamente ciumento,” Clay disse enquanto 

lambia a concha da minha orelha e passava suas mãos por dentro do meu 

casaco. Eu me derreti na dupla se contorcendo. Sentindo-me muito bem 

para deixar seus comentários me atingirem. Perdi o rastro de Joey quando 

ele voou em direção ao lado mais distante da pista de dança. 

Rob não era de maneira nenhuma como meus amigos imaginavam. 

Se eles apenas soubessem. 

Eu decidi – mais como o zumbido aumentado na minha cabeça 

decidiu – que tentar explicar Rob aos meus amigos não ia acontecer esta 

noite.  

Joey retornou justo quando a ereção de Mark juntou-se ao ritmo das 

coisas. “Aqui,” ele disse, roubando Mark de mim e apoiando-o em uma 

coxa. Com uma piscadela, Joey deixou cair uma chave na minha mão. 

“Consegui um prêmio para você atrás da porta número oito.” 

Cristo... A imitação de Joey de um apresentador de programa de 

variedades era uma droga. Pisquei, tentando me concentrar na chave. 

“Deixe-me dizer a Rob onde estou indo.” 

Joey abandonou Mark para agarrar meu braço. “Qual o problema? 

Com medo de que ele vai ficar todo psicótico sobre você ou algo assim?” 
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Eu me soltei com um puxão e teria xingado não tivesse Rob 

aparecido com outro Zombie. “Feliz aniversário, Levi.” 

Ele me entregou a bebida e me beijou demorado e duro. Se ele estava 

bêbado ou tentando provar um ponto, não tinha certeza. Mas de repente 

percebi que nunca tinha me sentindo tão desconfortável perto dele. 

“Um... Rob.” Interrompi o beijo. “Os caras me arranjaram um 

encontro.” 

Eu o observei olhar meus amigos sucessivamente, enquanto o 

zumbido da minha pulsação abafava a música. 

“Não gostaríamos de perder isto agora, gostaríamos,” ele disse. 

Rob cobriu a mão que coloquei dentro do seu braço e liderou o 

caminho. 

Encontrando a porta aberta, enfiei a chave dentro do meu bolso e 

girei a maçaneta. A porta abria para dentro. Rambo estava parado, um 

envoltório de tecido carmesim pendurando em seus quadris inclinados. 

Quando desenterrei a chave e a entreguei para Rambo, Rob não 

demonstrou nenhuma reação. Simplesmente acenou para Rambo depois 

para mim, disse que me encontraria no bar e retirou-se para o corredor.  

Um brilho misterioso nos olhos de Rambo enviou um arrepio 

percorrendo sobre mim enquanto ele me entregava uma folha de papel 

impressa em um lado. “Senhor,” ele disse. 
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Umedeci meus lábios, espiando por cima do papel. “Levi.” 

“Sim. Levi,” ele disse, entrelaçando seus dedos e estalando suas 

articulações. “Será o número um – dois – ou três junto com sua massagem 

esta noite?” 

Examinando a lista, eu me debatia. Que diabos, era meu aniversário. 

“Número dois.” Tudo com moderação, lembrei a mim mesmo. Além 

disso, tinha entrado em contato mais cedo a uma parte em particular do 

Rambo que era muito moderada para o meu gosto. Será que ele seria capaz 

de cumprir o número três? Eu me perguntei. 

Ele afastou-se da porta e gesticulou para que eu entrasse. “Há uma 

toalha limpa atrás da divisória. Por favor. Fique a vontade, Levi.” 

 

 

 

“Então...” Rambo dobrou a toalha para apoiar a parte de trás das 

minhas coxas. “Seu amigo – presumo que foi seu amigo que pagou pelo 

quarto – disse que hoje é seu aniversário?” 

Cristo, aquelas mãos escorregadias com óleo trabalhando nas minhas 

nádegas de maneiras que eu não sabia que elas poderiam se movimentadas 

tinha me feito reconsiderar minha escolha modesta. “Um...sim. Meu 
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amigo.” Eu me desloquei sob o toque do Rambo. “Vinte e cinco este 

ano…estou com vinte e cinco.” 

Dedos vigorosos provocavam minha entrada e apesar do meu 

consumo de álcool, encontrava-me completamente consciente e 

completamente ereto. Virei de lado, minha ereção batendo na leve 

protuberância na toalha na cintura do Rambo.  

Olhando para o meu pênis, ele lambeu seus lábios e abaixou-se em 

seus joelhos. Não querendo perder o show, ergui-me em meu cotovelo 

enquanto ele envolvia a base do meu pênis com uma mão quente e 

escorregadia. Murmurando votos de feliz aniversário, ele me tomou em sua 

boca. 

“Dentes! Cuidado com os malditos dentes, por favor?” 

 

 

 

Abri a porta e sai para o corredor. Não muito surrado, mas 

infelizmente, sexo oral não era o ponto forte do Rambo também. Contudo, 

com a habilidade das suas mãos e sua aparência, ele seria um excelente 

massagista – ou uma estátua de parede muito bonita de alguém. Esperava 

que meus amigos não tivessem gasto muito dinheiro. 
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Rob deslizou outro Zombie na minha direção, enquanto colocava 

meu peso no bar ao seu lado. 

“Então, como ele era?” 

Canudinho de fantasia pendurado no meu lábio inferior, virei-me para 

encontrar Joey implorando por detalhes as minhas costas. 

Arranquei o canudinho da minha boca e o joguei no bar. “Foi um 

presente, Joey. Isto quer dizer – para o meu prazer.” 

“Que seja. Venha, vamos dançar,” ele disse já me arrastando para a 

pista lotada. 

Não gostei do olhar no rosto de Rob, a maneira como ele olhava para 

Joey. Olhando de Rob para Joey e de volta para Rob, encontrei Mark e 

Clay flanquando-o. A careta na testa de Rob me dizia que a confusão 

estava se armando. 

“Joey. O que está acontecendo?” 

Joey passou suas mãos pelas laterais do meu corpo e apertou minha 

bunda, trabalhando seu caminho até meus pés. Ele lançou um brilho 

perverso para cima. “Você irá ver.” 

Dirigi minha atenção para Rob, somente para descobrir que ele tinha 

se tornado o recheio de um sanduíche de Mark e Clay. Ele teve apenas 

alguns segundos para largar sua bebida enquanto eles o manobravam para o 
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chão. A menos de 1 metro de distância Rob empurrou Mark para o chão e 

agarrou Clay pela gola de sua camisa. “Levi.” 

Joey puxou Clay para um lugar seguro enquanto Rob agarrava meu 

braço na altura do cotovelo. 

“Cristo, Rob. Que diabos?” 

“Eu lhe disse que ele era um maldito controlador,” Mark disse, 

levantando-se. 

Rob inalou lenta e profundamente. Seu olhar fixo no chão enquanto 

ele se dirigia para mim. “Estamos indo embora, Levi.” 

Soltei meu braço. “Ainda não estou pronto para ir embora. Que 

diabos está acontecendo aqui? 

O rosto vermelho da cor de beterraba, ele ergueu seus olhos, 

encontrando os meus, olhar feroz com olhar feroz. “Você me conhece, 

Levi. Minhas preferências.” Ele voltou sua atenção para meus amigos. “E 

minhas aversões.” Em um lampejo, de novo ele tinha me agarrado pelo 

braço, desta vez me arrastando em direção da saída. 

“Maldição, Rob. É meu aniversário!” 

O passo dele se acelerou. 

“Rob!” 

“Eles simplesmente não poderiam ir embora somente, poderiam?” 
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Rambo estava de volta. Com o traje completo, ele bloqueava a saída. 

“Desculpe, cavalheiros. Temos um problema?” 

“Nós…” 

“Apenas estamos indo embora,” Rob disse. 

Um olhar para a seriedade destruidora das feições de Rob e Rambo 

deu um passo de lado. 

 

 

 

Não importava o quanto eu lutasse, Rob recusava-se a me soltar. Sem 

uma palavra, ele marchou até a cabine do manobrista, exigiu sua chave e 

localizou seu carro – tudo comigo a reboque. Após destrancar a porta do 

passageiro e escancará-la, ele me empurrou na direção do assento. Nunca 

tinha experimentado um Rob zangado. Apesar de querer informá-lo dos 

hematomas que ele infligia ou gritar sobre a humilhação que ele tinha me 

causado na frente dos meus amigos, pela primeira vez na minha vida – eu 

estava sem palavras. 

Enquanto saíamos do estacionamento, minhas entranhas guerreavam. 

Magoado? Irritado? Talvez eu estivesse em choque. Cada centimetro do 

meu corpo parecia entorpecido. Nunca o tinha visto desta maneira. Deveria 
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ter saído enquanto ele dava a volta no carro. Por que simplesmente me 

sentei aqui? 

Olhei na direção dele. Mandíbula tensa, seus dentes rangendo em um 

ritmo assustador enquanto ele se concentrava na auto-estrada. Eu tinha 

provocado-o a uma raiva fisica? “Rob, onde -?” 

Seus frios olhos verde-avelã tinham se transformado em um feroz 

olhar alaranjado em chamas que ele lançava na minha direção. Qualquer 

idiota deveria ter reconhecido a intenção por trás daquele olhar. Ele não 

tinha de acrescentar aos seus pensamentos, mas ele o fez. “Cala. A. Sua. 

Boca.” 

Eu calei. E a mantive fechada durante toda a viagem de vinte 

minutos. 

Sob o beiral de uma cabana de um motel familiar a beira da estrada, 

Rob bateu no cambio indo para o estacionamento e saiu do carro. Por que 

eu não fugia? 

 Minha porta abriu-se chicoteando. Rob estava parado com um olhar 

furioso. 

“Aqui.” Ele bateu uma chave de um quarto na minha mão enquanto 

me arrastava para fora do carro. “Você é uma bola de energia hoje à noite. 

Encontre o quarto a pé.” 

Eu olhava fixamente. 
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Ele apontou para a direita do saguão. 

Eu segui pela calçada na direção que ele tinha instruído. Talvez eu 

devesse ter ouvido Mãe? Eu poderia me virar, disparar para o saguão, 

chamar a polícia. 

Rob levaria alguns minutos para sair do seu carro e me perseguir. 

Parei diante do quarto vinte e cinco enquanto ele estacionava o carro no 

espaço atrás de mim. 

Ainda assim, muito tempo para fazer uma fuga. Aturdido, destranquei 

a porta e entrei no quarto. 

A batida da porta do carro e a pancada da porta do quarto foram 

registrados quando a minha mente se conectou novamente com a realidade. 

Reconheci o clique da trava. “Rob –“ 

O ar saiu dos meus pulmões e deixei a chave cair no tapete quando 

ele me virou e me pressionou contra a parede. Prendendo meus braços 

acima da minha cabeça, ele cobriu minha boca com a sua. 

Traçando a costura dos meus lábios, sua língua seduzia a minha para 

abrir. Ele provocou bem dentro do meu lábio superior, recuou e fechou sua 

boca sobre a minha sem entrar. Cristo, eu amava quando ele provocava. Ele 

recuou, um âmbar irregular delineando o verde agora mais calmo em seus 

olhos. Suíças grisalhas acentuando as maçãs do rosto altas, seu olhar 

acompanhou a sua mão percorrendo a frente da calça do meu terno. Ele 
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parou, a mão sobre a pulsação atrás da minha braguilha e seus olhos 

encontraram os meus. “Você quer que eu converse mais com você?” 

Meu pulso se acelerou enquanto sua voz rouca tomava conta de mim. 

Ele deu um apertão resistente no meu pênis meio inchado que fez minha 

respiração ficar presa na parte de trás da minha garganta. 

Ele trabalhou para soltar meu cinto. “Vou chupar este seu pênis 

maravilhoso.” 

Se eu mesmo pudesse ter me libertado, teria ajudado em sua busca. O 

coração batendo, minhas inspirações e expirações fora de sincronia, gemi, 

lutando contra a aderência como tentáculos nos meus punhos. 

A língua umedecendo seus lábios, lânguida, mas confiante, ele abriu 

minha calça e avançou o zíper sobre a minha ereção constrangida. Minha 

calça amontoada nos meus tornozelos e eu ofeguei quando ele segurou em 

concha a frente da minha cueca. 

“Por que você não fugiu, Levi?” 

Seus olhos exigiam uma resposta. Arqueando da parede, pressionei 

em sua mão para um maior contato. Quadril contra pélvis, ele empurrou de 

volta enquanto separava minhas bolas entre um dedo e o polegar.  

“Você confia em mim. Não confia?” Ele espalmou a minha extensão 

e tirou bruscamente a barra da minha camisa para deslizar seu polegar ao 

longo da parte interna do meu cós. “Levi.” 
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Pelo amor de Deus... Não conseguia agüentar muito mais. O som 

gutural escapando dos lábios dele enquanto sua mão nua cobria a minha 

ereção quase tão nua garantiu-me que ele tinha ouvido meus pensamentos. 

As pontas dos seus dedos roçavam nas minhas bolas enquanto ele 

arrancava minha cueca para fora, liberando meu pênis. Minha cabeça bateu 

na parede quando ele envolveu a base e deu-me um puxão duro. “Rob.” 

Enquanto ele trabalhava em um ritmo constante, falhei em perceber 

que meus braços estavam livres até que registrei seus dedos afrouxando a 

minha gravata. Botão por botão, abri minha camisa enquanto Rob caía de 

joelhos e tomava a cabeça do meu pênis em sua boca. Cristo... Último 

botão liberado, abandonei minha gravata torta e agarrei a parte de trás de 

sua cabeça. Um calor úmido envolvia meu pênis até sua base. Sim...eu o 

mantinha no lugar, estremecendo quando as sensações surgiam através de 

mim. 

No seu rugido, relaxei a pressão. Seus lábios se apertaram sobre meu 

pênis e ele deslizou para fora da cabeça, mantendo-me apenas dentro de sua 

boca. Nossos olhares presos. Seus dentes roçaram na parte de baixo da 

cabeça do meu pênis. Ele brincava com a fenda, girando sua língua desta e 

daquela maneira, combinando meus sucos vazando com a abundante 

umidade em sua boca. De novo, ele tomou minha extensão em sua 

garganta. 

Sabia por que tinha ficado enquanto ele me permitia assumir o 

controle. Meus olhos nunca abandonando os dele, eu fodia seu rosto. 
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Quanto mais provocantes seus dedos incentivavam, mais meu saco se 

apertava. Deslizando entre as minhas coxas, ele começou a brincar com a 

minha bunda, pressionando um dedo, em seguida dois, dentro do meu 

orifício. Com sua outra mão, ele agarrou meu pênis, a fim de que eu não o 

sufocasse. Enquanto eu batia mais rápido e mais duro entre seus lindos 

lábios, minha língua enxugava o suor acima dos meus. Afastei os cabelos 

úmidos da minha visão para encontrar seus olhos sorrindo para mim. 

Cristo, que visão linda... Meu pênis desaparecia entre aqueles lábios. 

A cabeça do meu pênis batia em sua garganta e eu quase perdi isto 

observando suas bochechas ficarem ocas enquanto ele chupava até a ponta. 

Ele dirigiu seus dedos para dentro de mim e eu estremeci. Agarrei dois 

punhados dos seus cabelos e entrei nele mais profundo e novamente. 

Minhas bolas ficaram tensas. Cada músculo em meu corpo ficou tenso 

quando um zumbido gutural percorreu meu eixo enterrado. Duas vezes 

mais na parte de trás de sua garganta e eu expeli minha carga quente, 

minhas bolas trabalhando duas vezes para expelir até a última gota.  

 

Lutava para me manter ereto sob joelhos enfraquecidos enquanto ele 

permanecia na cabeça do meu pênis, uma tentativa inútil para reavivar meu 

calor gasto. Ele me liberou para me ajudar a escorregar pela parede. 

Após retirar meus sapatos dos meus pés, ele jogou minha calça para o 

lado. 
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“Vamos, aniversariante. Ainda não terminei com você.” 

A língua dele entrou na minha boca, trazendo com ela minha própria 

essência picante e um fluxo renovado. Feliz em não ter de abrir meus olhos, 

deixei sua língua realizar sua mágica. Meu pênis permanecia ereto 

enquanto a gravata deixava meu colarinho. Ele trabalhou na minha camisa, 

junto com meu paletó, por sobre meus ombros, nunca abandonando meus 

lábios. As mãos dele, macias e precisas, espalmadas sobre meu peito. Meus 

mamilos ansiavam pelo seu toque e eu sabia por que tinha ficado. 

Um sapato batendo na cômoda – porta TV interrompeu meu torpor e 

eu abri meus olhos. Rob lutava com a camisa em sua calça ainda abotoada. 

Continuei me consumindo em seus lábios maravilhosos enquanto ficava de 

joelhos. 

Freneticamente, ele desabotoava sua camisa. Tirei seu cinto e 

comecei com sua calça. Ele recuou para acelerar o processo. “Você me 

conhece. Não conhece, Levi?” 

Meu pênis saliente e mais – do – que – pronto – de novo acenou sua 

resposta enquanto eu terminava de tirar as roupas. 

Ele removeu sua calça junto com sua boxer até seus joelhos e as 

chutou sobre o tapete. Seu eixo rígido saltou quando ele se levantou, me 

puxando junto. Nossos pênis se chocaram quando ele me puxou para seus 

braços. Com uma mão atrás da minha cabeça, novamente ele capturou 

minha boca. Ele me segurou contra seu corpo firme, seus pêlos escuros do 
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peito torturando meus mamilos em uma queimação intensa. Passei meus 

braços ao redor do pescoço dele e diminui a distância, roçando meu pênis 

sempre necessitado contra a sua coxa.  

Os dedos dele emaranharam-se nos meus cabelos molhados, ele 

interrompeu o beijo e sustentou meu olhar. “Por que você deixa os outros 

influenciá-lo?” 

Eu olhava fixamente, conhecendo a umidade que brotava em meus 

olhos. 

“Eu tenho de usar palavras, Levi?” 

Escondendo minha emoção repentina, tomei sua boca e o empurrei de 

costas sobre a cama. Meu peso forçou um grunhido dos seus lábios. 

Introduzi um joelho entre as coxas dele e persuadi suas pernas a se 

separarem. Suas mãos fortes flutuavam nas laterais do meu corpo, minhas 

costas e agarraram minha bunda enquanto eu roçava meus quadris. 

“Foda...me.” A voz dele saiu abafada entre nossas bocas famintas. 

“Levi. Por favor.” 

Cristo, eu amo quando ele implora... Eu me movi rapidamente entre 

suas pernas, meus joelhos debaixo de mim. Preso contra seu torso não – tão 

– ruim – para – alguém – com – quarenta - e - qualquer - coisa, o pênis dele 

parecia pronto para explodir. Ele ergueu seus joelhos para seus ombros. Eu 

me aproximei mais rápido da sua bunda arrebitada, meu pênis gotejando 
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sucos de antecipação de profundezas inexploradas. Olhos úmidos, Rob 

olhava para mim com uma necessidade demonstrada para ninguém mais.  

Pressionei dois dedos dentro do seu orifício apertado e com a minha 

outra mão, agarrei meu pênis em resposta. A cabeça dele caiu no 

travesseiro. Olhos fechados, ele gemeu enquanto eu explorava sua entrada. 

Masturbava meu pênis, espalhando a umidade enquanto bombeava meus 

dedos para dentro e para fora da sua bunda doce. Sabia por que fiquei.  

Ele se contorceu quando removi meus dedos e alinhei a cabeça do 

meu pênis. 

“Por favor. Levi.” Ele deu voz a sua necessidade enquanto eu entrava 

nele. “Sim. Deus, Levi.” 

Conduzia meu pênis duro e com um objetivo. Quanto mais profundo 

eu mergulhava, mais ele implorava. Eu investia mais rápido e ele gritava 

mais alto. Guiei a mão ele até seu pênis em seguida agarrei a parte de trás 

de suas coxas. Com um agarre agressivo, angulei minhas estocadas desta e 

daquela maneira, desejando nada mais do que satisfazer seu desejo. 

“É isto. Você sabe o que gosto. Sim… mais duro. Levi. Deus. Não 

pare!” 

Ele puxou seu pênis e seus pulmões ecoaram pelas paredes nuas do 

quarto de motel.  
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Eu o fodia com intensidade, mostrando tudo que eu tinha para dar. 

Certamente ele não era tímido no quarto. Minha mão não fazia idéia. Rob 

também não era ciumento nem controlador. Meus amigos estavam tão 

errados. Era assim como descobríamos as necessidades um do outro, 

preenchíamos os desejos um do outro. Nossa comunicação era melhor sem 

palavras.  

Sempre. E eu sabia por que não tinha fugido. 

“Eu. Amo. Você. Levi!” Ele gritou, sua carga pesada espalhando-se 

sobre seu peito, pescoço e rosto enquanto eu tornava cremosa suas 

entranhas com a minha própria carga.  

Com as coxas extenuadas tremendo, me retirei e desabei, o rosto para 

baixo no travesseiro ao lado dele.  

 

 

 

O farfalhar das cobertas me retirou da semi-inconsciência. Ergui meu 

olhar preguiçoso para um Rob que tinha acabado de tomar um banho 

sentado na cama ao meu lado. Ele me entregou uma toalha quente, úmida.  

Persuadindo meu corpo gasto a levantar-se e meu braços preguiçosos 

a se moverem, me limpei o melhor que pude. Rob rastejou entre os lençóis 

e moveu-se sinuosamente para mais perto. Movi-me apenas o suficiente 



 
 
 
 
 
 
 
 

28 
 
 
 
 

para que ele puxasse os lençóis debaixo de mim e sobre mim. Ele me 

envolveu em seus braços fortes e me puxou para perto. A respiração dele 

quente e segura, arrebatou meu ouvido segundos antes que eu dormisse. 

“Feliz aniversário, Levi.” 

Sabia, sem dúvida, por que não tinha fugido. 

Eu o amava. 

 

 

 

“Alo?” A voz de Rob me tirou do meu sono. 

“Quem é -?” Tentei falar, mas Rob colocou a ponta de um dedo em 

meus lábios surpresos, meio adormecidos. 

“Que -?” 

Metade da mão dele abafou a minha voz. 

“Ele ainda está dormindo, Sra. Finley.” 

Olhei para ele, mas afastou minha advertência com uma risada.  

“Sim. Acho que nossa festa de dois homens o deixou um pouco 

cansado.” Ele sorriu. “Irei.” Ele desligou meu celular e o atirou na outra 

cama. “Sua mãe disse para dizer-lhe que ela sente muito.” 
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Descartei meu pensamento inicial de afastar sua mão. Ao contrário, 

lambi um caminho até a ponta dos seus dedos, chupei dois deles 

profundamente em minha boca e os mordi. Com força.  

“Maldição Levi!” Ele puxou sua mão para longe. “Sobre que diabos 

foi isto?” 

“Gosto mais de nós quando você não fala.” 
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